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 APRESENTAÇÃO 

Este produto é o segundo do Projeto de Sistema de Indicadores para Eficiência Energética, uma 

iniciativa da Eletrobras realizada por meio do Segundo Plano Anual de Aplicação de Recursos do 

Programa Nacional de Conservação de Energia Elétrica (PAR PROCEL) que está sendo desenvolvido 

pela Mitsidi Projetos. O escopo do projeto contempla a identificação e proposição de indicadores de 

eficiência energética para cinco setores de consumo energético do país, assim como a modelagem de 

um sistema informatizado para gerenciamento dos indicadores.   

O Governo Brasileiro implementou, ao longo de quatro décadas, diversas ações exitosas na área de 

eficiência energética, a saber, os programas nacionais PROCEL e CONPET, o PEE, gerido pela ANEEL, a 

lei da Eficiência Energética e suas regulamentações, o PBE entre outras. Além das iniciativas 

governamentais, existem iniciativas privadas como as da Abesco, atividades de algumas associações de 

classe e consumidores, entre outras. Essas iniciativas geraram e geram importantes informações.  

A avaliação contínua destas ações pode aprimorar a eficiência de alocação de recursos e direcionar 

projetos. Uma das formas de acompanhamento e avaliação destas ações é a montagem de um sistema 

de indicadores de eficiência energética que abrangesse toda a cadeia, desde a coleta de dados até a 

divulgação e análise de macroindicadores. Vários estudos nacionais e internacionais apontam a falta de 

um maior número de indicadores como lacuna da política pública nacional. 
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 INTRODUÇÃO                                                                           

No Produto 1 do Projeto Sistema de Indicadores para Eficiência Energética foram definidos os cinco 

setores da economia a serem tratados nos Produtos seguintes. Estes são: Residencial, Industrial, 

Agropecuário, Comercial e Público.  

Indicadores de eficiência energética são guias que auxiliam na demonstração se, entre duas opções, há 

uma que é mais eficiente em termos energéticos que outra (OECD/IEA, 2014). Suas caracterizações e 

divisões podem ser várias, como por exemplo: macro e micro indicadores, indicadores descritivos e 

explicativos, indicadores econômicos e técnico-econômicos, dentre outros. Assim, a Agência 

Internacional de Energia (IEA) possui um método próprio de organização. Esta é uma disposição 

hierárquica de indicadores, de forma a juntar os de grau semelhante de agregação. Segundo a IEA, 

quanto maior o nível de desagregação do indicador (de 1 a 3), mais capaz ele é de descrever a relação 

entre o uso da energia com a atividade sendo analisada (IEA, 2014).   

Já os indicadores de eficácia ou efetividade são aqueles que nem sempre são mensuráveis como as 

magnitudes físicas e que são associados ao cumprimento de metas e objetivos (HORTA NOGUEIRA, 

2010). Portanto, eles podem ser considerados indicadores “não energéticos”.  

Para sua existência e confiabilidade, os indicadores (energéticos ou não) necessitam de fontes e coleta 

de dados fundamentadas, capazes de se relacionarem praticamente com todos os setores (produtivos 

e consumidores) no quesito consumo de energia e desenvolvimento econômico. Para isto, tem-se o 

auxílio de ferramentas denominadas Sistemas de Gerenciamento, que são bancos de dados 

padronizados com intuito de garantir a qualidade das informações disponíveis para usuários finais e 

órgãos de planejamento energético. 
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 OBJETIVOS 

O primeiro objetivo do presente produto (Produto 2) engloba a pesquisa, priorização e escolha de 

indicadores de eficiência energética relevantes a cada um dos 5 setores definidos no Produto 1, os quais 

são: Residencial, Industrial, Agropecuário, Comercial e Público. Em vista disso, a pesquisa visa a 

obtenção de indicadores de bases nacionais e internacionais; a priorização busca a definição e aplicação 

de um procedimento para seleção de indicadores viáveis e adequados a cada um dos 5 setores e por 

fim, a escolha dos indicadores objetiva a seleção dos indicadores a serem usados nos produtos futuros. 

Este último é um processo a ser realizado em conjunto com a Eletrobrás, utilizando o procedimento de 

priorização escolhido por esta.    

O segundo objetivo é o estudo de sistemas de gerenciamento existentes (em bases nacionais e 

internacionais) relacionados a indicadores de eficiência energética. O estudo deve contemplar os fatores 

de sucesso e de fraqueza para gerenciamento destes sistemas. Logo, a análise e proposição de 

indicadores de eficiência energética e a avaliação de sistemas de gerenciamento de dados relacionados 

a indicadores de eficiência energética são os temas centrais do presente produto. 
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 METODOLOGIA 

Nesta seção serão apresentados os passos e procedimentos utilizados para a obtenção de informações 

sobre sistemas de gerenciamento de dados (no geral) e também indicadores de eficiência energética, 

bem como sua categorização. 

Indicadores 

A pesquisa de indicadores de eficiência energética contemplou várias fontes de dados nacionais e 

internacionais. A metodologia de levantamento de dados e priorização destes é pormenorizada nos 

dois subtópicos a seguir. 

Levantamento de dados 

O levantamento de indicadores e informações relacionadas a eles foi a primeira atividade 

desenvolvida. Para tanto, buscou-se por fontes conhecidas e outras, já consolidadas. As principais 

fontes das quais informações foram coletadas estão listadas na Tabela 1. 

Tabela 1 - Busca de Indicadores de Eficiência Energética 

Nome  Link  

IEA  https://www.iea.org/reports/energy-efficiency-indicators  

ACEEE https://www.aceee.org/portal/national-policy/international-scorecard 

Energy Star https://www.energystar.gov/ 

ODYSSEE-MURE https://www.odyssee-mure.eu/data-tools/scoring-efficiency-countries.html 

ENERDATA https://biee-cepal.enerdata.net/datamapper/primary-energy-intensity-at-exchange-

rate.html#energy-intensity-of-agriculture-at-purchasing-power-parities.html 

EPE  https://www.epe.gov.br/pt  

MonitorEE  https://monitoree.org.br/  

Artigos, estudos 

e pesquisas  

Autores, mencionados ao longo do texto e/ou nas referências deste documento  

  

Para a aquisição de indicadores, foi criada uma planilha para centralização de indicadores e informações 

(Apêndice A). Dessa forma, cada indicador encontrado foi inserido nesta tabela de dados a qual além 

do nome do indicador, foram explicitados outros tópicos, mencionadas na Tabela 2. 
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Tabela 2 - Informações dos Indicadores de Eficiência Energética 

Informação  Descrição  

ID  Denominação de fácil identificação  

Referência (link)  Direcionamento ao site/local mencionado  

Indicador  Nome do indicador segundo sua fonte 

Descrição  Qual o significado do indicador  

Energético ou Não-energético  Definição da categoria do indicador (energético ou não)  

Fórmula ou Equação  Explicação da relação entre os dados que o indicador usa  

Unidades de Medida  Qual(is) as unidade(s) e grandeza(s) de mensuração do indicador  

Agência Regulamentadora dos 

dados  

Qual(is) a(s) plataforma(s) no Brasil que mensura(m) os dado(s) 

para o cálculo do indicador   

Comentários  
Informações úteis não contempladas nos outros campos de 

informações  

  

Dentro da categoria de classificação em “energético” ou “não-energético” mencionado na Tabela 2, o 

primeiro refere-se a fatores que podem ser mensurados com grandezas relacionadas à energia, 

enquanto o segundo refere-se a fatores que não se relacionam diretamente com grandezas 

relacionadas à energia. Assim, no contexto deste estudo, utilizou-se os indicadores de eficiência 

energética como sinônimo para os “energéticos” e os indicadores de eficácia de ações de eficiência 

energética, com sentido intercambiável aos “não-energéticos”. 

Os indicadores de eficácia de ações de eficiência energética, conforme a publicação Indicadores de 

Políticas Públicas en Materia de Eficiencia Energética en América Latina y el Caribe (HORTA NOGUEIRA, 

2010), são definidos como métricas que relacionam as consequências de programas aos custos dos 

mesmos, como a melhoria da eficiência energética com relação ao investido em um programa para tal. 

Assim, estes indicadores apresentam os benefícios ou perdas econômicas durante um programa ou 

projeto e, se comparados com o que se esperava antes da implementação destes, pode-se categorizá-

los como de eficácia baixa, média ou alta. Alguns indicadores agregados podem ser usados para fins 

específicos como a mensuração de eficácia de programas. Por exemplo, a quantidade de domicílios 

com energia elétrica (total ou dividida entre áreas urbanas e rurais) pode ser usada para alimentar 

estudos sobre programas de acesso à energia elétrica. Outro exemplo é a taxa de domicílios urbanos 

e rurais que dependem em grande parte da biomassa, que pode ser usada para avaliar a pobreza 
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energética ou medir o impacto no meio ambiente local. É importante ressaltar que os indicadores reais 

de eficiência energética precisam de dados mais desagregados de energia e atividade para serem 

significativos (IEA, 2014).  

Com relação à metodologia de classificação dos indicadores, na mesma planilha de captura de dados, 

cada indicador foi categorizado de acordo com os critérios listados na Tabela 3. 

Tabela 3 – Categorias para classificação dos indicadores 

Categoria Descrição 

Disponibilidade de dados Identifica se há ou não disponibilidade de dados na base de dados do 

Brasil para cada parâmetro que engloba o indicador. 

Periodicidade de 

atualização 

Frequência de atualização dos dados na(s) plataforma(s) de dados 

utilizados no cálculo do indicador, podendo ser: diária, mensal, anual, 

decenal, etc. 

Nível de desagregação Método da Agência Internacional de Energia (IEA) para classificação de 

um indicador de acordo com sua desagregação. 

Presente em outras 

plataformas brasileiras 

Identifica se o indicador já está sendo publicado e/ou atualizado por 

alguma plataforma no Brasil. 

 

Para a categorização de nível de desagregação foi utilizado a mesma abordagem apresentada no 

documento IEA Energy Efficiency Indicators: Fundamentals on Statistics (IEA, 2014).  Esta abordagem é 

uma forma de organização que foi denominada pelo IEA como “abordagem piramidal”, em que os 

indicadores propostos são apresentados para cada setor e depois para cada subsetor seguindo uma 

pirâmide, do nível mais agregado ao mais desagregado. A Figura 1, apresenta de forma gráfica este 

procedimento de organização hierárquica de indicadores (ou piramidal, como referido nas seções 

posteriores deste estudo), de forma a juntar indicadores com graus semelhantes de agregação. 
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Figura 1 - Representação Esquemática da pirâmide de indicadores de energia do IEA. Fonte: Adaptado de (IEA, 2014) 

De acordo com a IEA (2014), quanto maior o nível de desagregação do indicador, maior sua capacidade 

de descrever a relação entre o uso da energia com a atividade analisada. Um indicador de nível 1 ou 

com maior nível de agregação não é considerado pelo IEA como um indicador de eficiência energética. 

Ele apenas mostra a importância absoluta ou relativa de um uso final no mix do setor ou no mix total 

de energia, uma vez que é amplamente influenciado pelos pesos relativos das diferentes categorias 

dentro do setor. Por exemplo, no comércio atacadista os prédios tendem a ter um consumo menor por 

área do que os hotéis; e os hospitais tendem a ter um consumo maior por valor adicionado do que os 

escritórios financeiros.  

Por sua vez, indicadores de segundo e terceiro nível são capazes de identificar o uso da energia por 

categoria e/ou atividade. Um exemplo de indicador de nível 2 é o consumo residencial total por 

domicílio e de nível 3 é o consumo de aquecimento de água por número de noites em hotéis, ou por 

número de leitos em hospitais. Por serem detalhados em nível de atividade, os indicadores de nível 2 e 

3 capturam melhor o efeito da eficiência energética. Assim, eles são identificados pela IEA como os 

melhores para descrever a eficiência dos setores. 

Priorização 

A primeira metodologia proposta é a utilizada no produto 1, o Analytic Hierarchy Process (AHP). Ele é 

um método de análise hierárquica em que decompõe e sintetiza as relações entre os critérios até chegar 

a uma priorização dos seus indicadores, aproximando-se da melhor resposta de desempenho (SAATY, 

1988).  

A segunda, é a metodologia de classificação pela relevância dos tópicos de análise. Como premissa 

inicial deste método para selecionar os indicadores é possível prezar pela praticidade, tendo em vista 

quatro aspectos:   

a) Disponibilidade de dados;   



    

 

13 

 

Produto 02 – Relatório da análise e proposição de indicadores de eficiência energética e 

avaliação de sistemas de gerenciamento 

Projeto Sistema de Indicadores para Eficiência Energética 

b) Periodicidade de atualização;   

c) Não está presente em outras plataformas brasileiras;   

d) Desagregação.  

A partir desses tópicos, podem ser estabelecidos três níveis de priorização, conforme apresentado na 

Tabela 4. 

Tabela 4 – Tabela que exemplifica a metodologia de classificação por relevância dos tópicos de análise  

ID  Disponibilidade de 

dados  

Periodicidade de 

atualização mensal ou 

anual**  

Nível de 

desagregação 2 ou 

3* 

Não está presente em 

outras plataformas 

brasileiras  

C1  x  x  x  x  

C2  x  x  x   

C3 x x   x 

C4  x  x      

C5     x x 

C6       x 
 

* Não se aplica para a classificação de indicadores não energéticos ou qualitativos, pois não se relaciona diretamente a nenhum 

dos critérios utilizados na abordagem piramidal (Consumo de energia/PIB; Intensidade energética setorial; Intensidade do uso 

final de energia e Consumo de energia por unidade). Porém, para efeitos de cálculo, foram todos classificados como nível 2.  

**Da mesma forma, foi considerado que os indicadores não energéticos possuem periodicidade de atualização mensal ou 

anual. 

Os critérios C1 e C2 apresentam os indicadores mais importantes a serem priorizados, sendo o C1 de 

melhor competência, por possuir mais aspectos relevantes. O critério C2 foi definido como o segundo 

de maior importância por contemplar os indicadores que, embora estejam presentes em outras 

plataformas, são de alta relevância.  

Os indicadores categorizados como C3 são aqueles que têm potencial de diferenciação de outras 

plataformas por não serem utilizados por estas e por possuírem dados disponíveis e atualizados 

periodicamente. Contudo, seu nível de desagregação é 1, o que os torna menos relevantes que os de 

nível 2 ou 3. 

As categorizações em C4, C5 e C6 são as menos relevantes e/ou atualmente impossíveis de serem 

imediatamente incluídas na plataforma a ser desenvolvida. O critério C4 engloba os indicadores de nível 

1 que estão em outras plataformas brasileiras, possuem dados e periodicidade na atualização destes. 

Indicadores deste critério não possuem fator de diferenciação com relação às outras plataformas e são 

muito agregados, o que é um fato não desejável pela metodologia piramidal da IEA. Ainda, o critério 
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C4 é eliminatório para a utilização imediata, ou seja, os critérios C5 e C6 não podem estar atualmente 

na plataforma pois não há forma confiável (que tenha disponibilidade de dados e/ou periodicidade de 

atualização mensal ou anual) de calculá-los.  

Assim, o critério C5 foi incluído com a finalidade de sugestão de uso futuro, pois não há disponibilidade 

de dados para serem computados atualmente. Portanto, sua inclusão alude à possibilidade de 

incorporação futura nas avaliações de indicadores caso haja disponibilidade de dados. 

Ainda, a existência do critério C6 ocorreu para englobar especificamente os indicadores de nível 1 que 

não aparecem em outras plataformas brasileiras e não possuem dados para serem calculados. 

As classificações de cada indicador podem ser encontradas na planilha do Apêndice A, na coluna 

“Priorização por critérios”, inserida para o propósito de priorização. Sua descrição encontra-se na Tabela 

5 abaixo. 

Tabela 5 - Categoria adicional para classificação dos indicadores 

Categoria  Descrição  

Priorização por 

critérios 

Categorização de cada indicador levantado na pesquisa referente à 

metodologia apresentada na Tabela 4 deste relatório. 

  

Sistemas de Gerenciamento 

A pesquisa de sistemas de gerenciamento e o levantamento de categorias de avaliação destes 

contemplou fontes nacionais e internacionais. A metodologia de levantamento de sistemas e de 

categorias para avaliação destes é pormenorizada nos dois subtópicos a seguir. 

Levantamento de dados 

Foi realizada uma pesquisa sobre sistemas de gerenciamento percorrendo diversos sites e materiais 

nacionais e internacionais.  Os sistemas de gerenciamento pesquisados estão apresentados abaixo, na 

Tabela 6. 

Tabela 6 - Sistemas de Gerenciamento de Dados  

Nome  Link  

IEA  https://webstore.iea.org/energy-efficiency-indicators-2020  

Energy Star  https://www.energystar.gov/productfinder/advanced  

EPE  https://www.epe.gov.br/pt/publicacoes-dados-abertos/dados-abertos  
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MonitorEE  https://plataforma.monitoree.org.br/  

ACEEE  https://www.aceee.org/portal/national-policy/international-scorecard  

Eurostat  https://ec.europa.eu/eurostat/web/energy/data/main-tables  

World Bank Group  https://openknowledge.worldbank.org/browse  

Odyssee-Mure  https://www.indicators.odyssee-mure.eu/energy-efficiency-database.html  

IBGE https://www.ibge.gov.br/pt/inicio.html 

ANEEL - Observatório https://www.siase.org.br/webOpee/ 

https://www.aneel.gov.br/ 

SIEBrasil https://www.mme.gov.br/SIEBRASIL/ 

SIEnergia https://www.epe.gov.br/pt/publicacoes-dados-abertos/publicacoes/sienergia 

FAOSTAT http://www.fao.org/faostat/en/#data 

PDET http://pdet.mte.gov.br/acesso-online-as-bases-de-dados 

DUTO http://duto.aneel.gov.br/dutonet/DutoNet.aspx 

IRENA https://www.irena.org/Statistics 

LEAD https://www.energy.gov/eere/slsc/maps/lead-tool 

  

A planilha apresentada no Apêndice B foi construída com a finalidade de explicitar os sistemas de 

gerenciamento, centralizar suas informações principais e realizar sua avaliação com relação a fatores 

de sucesso e fraqueza. Cada um dos sistemas teve seus dados descritos segundo os tópicos 

mencionados na Tabela 7. 

https://www.siase.org.br/webOpee/
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Tabela 7 - Informações dos Indicadores de Eficiência Energética 

Informação  Descrição  

ID  Fornecer nome de fácil identificação  

Nome Nome do sistema 

Nacional/Internacional Sistema Brasileiro/Internacional 

Referência (link)  Direcionamento ao site/local mencionado  

Objetivos Quais são os propósitos do sistema de gerenciamento 

Descrição  
Informações do sistema com relação a quem usa, para 

que intuito usa, como usa, etc. 

Origem dos dados utilizados e 

coleta de dados 
Quais os meios utilizados para aquisição de dados 

Fatores de Sucesso 
Quais os destaques positivos do sistema de 

gerenciamento 

Fraquezas 
Quais os destaques negativos do sistema de 

gerenciamento 

Comentários  
Informações úteis não contempladas nos outros campos 

de informações  

  

 

Avaliação 

Com relação à metodologia de avaliação dos sistemas de gerenciamento nos fatores de sucesso e 

fraqueza, os tópicos levantados para análise estão listados na Tabela 8. 

Tabela 8 – Fatores para análise de sucesso e fraqueza de sistemas de gerenciamento 

 

Fatores 

  

 

Descrição 

  

Definição de público alvo 
É de primordial importância a determinação de quem será o público alvo 

pois tal decisão guia como serão escolhidos os indicadores utilizados. 

Governança 

- Papeis e responsabilidades dos atores envolvidos: quem coleta, 

processa e/ou atualiza os dados; 

- Quem são as pessoas e organizações envolvidas no projeto e como 

são as relações e transferências de recursos entre elas.  
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Fatores Descrição 

Disponibilidade de dados 

- Compreensão de quais dados são públicos e quais são privados; 

- Garantir o acesso e disponibilidade dos dados utilizados para pessoas 

externas à plataforma; 

- Formatação dos dados. 

Atualização dos dados 

- Frequência e ciclos de análise e de revisão/renovação dos dados; 

- Relaciona-se com a periodicidade da disponibilidade de dados; 

- Dados devem ter definido resolução (quanto tempo a coleta de dados 

ocorre), repetibilidade (se o sistema de medição e coleta representa bem 

a diferença entre os dados) e precisão (acurácia e erro); 

- Tecnologia de coleta e análise deve ser compatível com a frequência de 

atualização e análise. 

Transparência 

- Clareza, confiabilidade, rastreabilidade e acesso durante a aquisição, 

visualização e tratamento dos dados para todos que tenham interesse; 

- Existência de canais de comunicação (ouvidorias por exemplo). 

Robustez de 

conceito/Clareza 

metodológica 

- Definição dos indicadores deve demonstrar o formato de cálculo e sua 

relevância com relação ao país, ao setor referente da economia, às 

tomadas de decisões e como insumo relevante de políticas públicas. 

Como consequência, todos os detalhes de escala, unidade, forma de 

cálculo, premissas, restrições, exceções, referências, frequência e 

compatibilidade de dados devem ser observados. 

Robustez de tratamento 

de dados 

- Tratamento e rastreamento de erros, limpeza de dados irrelevantes ou 

errados, capacidade computacional. 

Segurança de dados 
- Critérios utilizados de privacidade, cibersegurança, encriptação, 

validação. 

Análise de escala 
- Respeito e cuidado com as ordens de grandeza e fatores de conversão 

corretos, bem estabelecidos e únicos. 

Concordância de 

classificações 

- Definições claras de cada categoria e subcategoria de setor. Por 

exemplo: coerência entre CNAE e ISIC; 

- Cuidado na classificação e equivalência do micro para o macro e do 

regional para o nacional e do nacional para o internacional. 

Simetria de dados 

- Tem relação com a transparência: sistema deve ter claro suas vias de 

produção/consulta, coleta/produção e também vias razoáveis para o que 

o sistema pretende desenvolver. Por exemplo: indicadores serem 

relevantes para o público-alvo para o qual estejam formulados. 

Fontes que alimentam 

banco de dados 

- Definição de parcerias-chave ou outras prestações de serviço que 

possam auxiliar no fornecimento de dados para a base de dados; 

- Acordos multilaterais ou bilaterais que permitam a aquisição de dados. 
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Assim, cada um dos sistemas de gerenciamento mencionados na Tabela 6 foi avaliado segundo os 

fatores que se mais destacavam, de acordo com a Tabela 8. Essa análise foi feita com as informações 

possíveis de serem encontradas em documentos fornecidos pelas instituições que as gerenciam. Os 

resultados completos podem ser encontrados no Apêndice B e comentários acerca desses resultados, 

no capítulo seguinte. 
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 RESULTADOS 

Uma avaliação por cada um dos setores definidos no Produto 1 (Residencial, Indústria, Agronegócio, 

Comercial e Público) é feita nas seções seguintes. A planilha com os indicadores de eficiência energética 

levantados e categorizados pode ser encontrada no Apêndice A.  

Nas próximas seções também será apresentado os resultados parciais do levantamento de sistemas de 

gerenciamento. 

Indicadores 

 

A partir da aquisição de informações sobre indicadores e sua categorização foi possível separar quais 

indicadores são possíveis de serem calculados no Brasil atualmente por sua disponibilidade de dados e 

frequência de atualização de dados. Ainda, a partir da pesquisa foi possível notar que as bases 

internacionais se referem em sua maioria à IEA para indicadores energéticos e para a ACEEE para não 

energéticos. Assim, as definições de indicadores foram retiradas destas, e as mesmas foram 

consideradas como benchmark (referência) internacional. 

 

Setor Residencial 

O setor residencial inclui todas as atividades relacionadas a habitações privadas onde, pelo menos, há 

uma pessoa residente que consome energia (Ex: aquecimento e refrigeração de ambientes, 

equipamentos etc.). De acordo com dados divulgados pela EPE (2021), a eletricidade continua sendo a 

fonte de energia mais utilizada nos domicílios nacionais, com uma evolução de 13% entre 2005 e 2019. 

Ela é seguida pelo Gás Liquefeito de petróleo (GLP), associado ao processo de cocção de alimentos e 

Lenha, que teve uma redução de 2%, no mesmo período, em função da melhoria das condições 

econômicas no período, bem como o Gás Natural (GN), associado ao processo de cocção de alimentos 

e aquecimento de água. Em relação ao consumo de eletricidade, dados da EPE (2021) apontam um 

crescimento de demanda de eletricidade por domicílio de 15,9% (0,8% ao ano) entre 2000 e 2019.   

Os usos finais de energia no setor residencial podem ser agregados em seis categorias principais: 

aquecimento do ambiente, resfriamento do ambiente, aquecimento de água, cocção, iluminação e 

equipamentos. Nos próximos subitens serão apresentados os resultados referentes ao levantamento e 

priorização dos indicadores relacionados ao setor residencial. 

Levantamento de dados 

De acordo com a disponibilidade de dados, pode-se classificar os indicadores entre muito 

desagregados ou entre um nível muito agregado para ser significativo em termos de análise de 

eficiência. Os indicadores mais agregados incluem, por exemplo, a participação do consumo residencial 
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no consumo final total, assim como o consumo residencial total per capita, por domicílio ou por área 

útil.  

Para o setor residencial, os indicadores mais relevantes, levando em consideração a classificação de uso 

final (aquecimento do ambiente, refrigeração do ambiente, aquecimento de água, cocção, iluminação 

e equipamentos) e relatório publicado pela IEA (2014) são, respectivamente, para cada uso:   

1. Consumo de energia de aquecimento do ambiente por área de piso ou área de piso aquecido;  

2. Consumo de energia de refrigeração do ambiente por área de piso ou área de piso resfriada;  

3. Consumo de energia para aquecimento de água por habitação (e por habitação com 

aquecimento de água);  

4. Consumo de energia para cocção por habitação;   

5. Consumo de energia de iluminação por habitação;  

6. Consumo de energia por unidade de aparelho para cada tipo de aparelho.  

Em relação ao setor em geral, o indicador mais relevante é o consumo total de energia residencial por 

habitação com energia elétrica. Dentre os sete indicadores mais relevantes, de acordo com classificação 

da IEA, apresentados para o setor, listados no Apêndice A, nenhum deles é divulgado atualmente no 

país, embora somente para o indicador R-28 (Consumo de energia de aquecimento do ambiente por 

área de piso ou área de piso aquecida) não exista disponibilidade de dados para sua formação. Todos 

os outros indicadores apresentam dados para seus cálculos e estão disponíveis nas fontes de dados 

consultadas, como indicado no Apêndice A.  

No levantamento realizado ao todo foram selecionados 71 indicadores para o setor residencial.  No 

total, 62 indicadores dos 71 são energéticos e 9 são não energéticos. A lista completa de todos os 

indicadores levantados e sua descrição estão listados no Apêndice A. 

Priorização 

A segunda etapa desta análise seguiu a metodologia proposta de priorização apresentada na Tabela 

4. A Figura 2 resume os resultados desta classificação. 

 

Figura 2 - Priorização de indicadores do setor residencial 
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Retomando que os critérios C1 e C2 apresentam os indicadores mais importantes a serem priorizados, 

sendo o C1 de melhor competência, por possuir mais aspectos relevantes. O critério C2 foi definido 

como o segundo de maior importância por contemplar os indicadores que, embora estejam presentes 

em outras plataformas, são de alta relevância. Dessa forma, os indicadores que melhor representam o 

setor comercial atualmente são os indicadores com priorização C1, listados na Tabela 9. 

Entre os indicadores levantados, 23 são de categoria 1, 12 são de categoria 2, 16 de categoria 4, 16 de 

categoria 5 e 4 de categoria 6. 

Tabela 9 - Indicadores energéticos classificados como C1 do setor residencial 

ID Nome  Priorização 

R-13 Intensidade energética per capita C1 

R-14 Intensidade energética por residência C1 

R-15 

Intensidade energética por residência CT (Correção de temperatura usando 

graus-dias de aquecimento) C1 

R-16 Intensidade de energia por área da residência C1 

R-17 

Intensidade de energia por área da residência CT (Correção de temperatura 

usando graus-dias de aquecimento) C1 

R-20 Consumo total de energia residencial per capita C1 

R-21 Consumo total de energia residencial por habitação com energia elétrica C1 

R-22 Consumo total de energia residencial por área de piso C1 

R-34 

Consumo de energia de refrigeração do ambiente por habitação com ar 

condicionado C1 

R-35 

Consumo de energia de refrigeração do espaço por área de piso ou área de 

piso resfriada C1 

R-41 Consumo de energia para aquecimento de água per capita C1 

R-42 

Consumo de energia para aquecimento de água por habitação ou por 

habitação com aquecimento de água C1 

R-47 Consumo de energia de iluminação per capita C1 

R-48 Consumo de energia de iluminação por habitação C1 

R-49 Consumo de energia de iluminação por área de piso C1 

R-55 Consumo de energia para cocção por habitação C1 

R-59 Consumo de energia de eletrodomésticos per capita C1 

R-60 Consumo de eletrodomésticos por habitação (e por habitação com eletricidade) C1 

R-61 Para cada tipo de aparelho: consumo de energia por unidade de aparelho C1 
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De acordo com a metodologia proposta, dentre os 19 indicadores energéticos para o setor residencial 

classificados como C1, listados na Tabela 9, podemos destacar aqueles que são mais relevantes para 

cada uso final e para o setor em geral (R-21, R-28, R-35, R-42, R-48, R-55 e R-61), de acordo com 

relatório da IEA (2014), como já citado anteriormente. 

 

Tabela 10 - Indicadores não energéticos classificados como C1, C2 ou C3 do setor residencial 

ID Nome  Priorização 

R-05 

Período de aprovação e implementação das políticas de índices mínimos de 

eficiência energética de equipamentos residenciais C2 

R-11 Domicílios com energia elétrica C2 

R-62 Aplicações e padrões de equipamentos C1 

R-63 Códigos de construção residencial C1 

R-65 Avaliação de construção e divulgação C1 

R-66 Etiquetagem de aparelhos e equipamentos C1 

R-70 Investimentos totais C2 

R-71 Total de projetos analisados C2 

Já entre os indicadores não energéticos, classificados como C2, listados na Tabela 10, podemos destacar 

que, embora os indicadores R-05, R-011, R-70 e R-71 já estejam presentes em outras plataformas, eles 

são de extrema relevância para acompanhar a implementação e eficácia de políticas públicas 

relacionadas à eficiência energética. 

 

Setor Industrial 
 

 

Em relação a indicadores de eficiência energética, o setor industrial refere-se à fabricação de bens de 

consumo ou produtos, excluindo a geração de energia, refinarias e distribuição de água, gás e 

eletricidade. Em termos de consumo de energia, o setor da indústria cobre todas as atividades que 

consomem energia em todos os subsetores (para gerar eletricidade e calor para processos de produção 

e para operar instalações).  

O setor industrial consome aproximadamente um terço da energia final para atendimento de seus 

processos produtivos (EPE, 2021). Em 2019, a principal fonte de energia continua sendo a eletricidade 

(21,4%), seguida pelo bagaço de cana (16,7%) e carvão mineral e derivados (15,1%). O aumento da 

participação do bagaço de cana e de outras renováveis no consumo industrial está relacionado ao 

ganho de participação do setor de produção de açúcar e de celulose. Os subsetores que mais 
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consumiram energia em relação ao total no ano de 2019 na indústria são, respectivamente: Siderurgia 

(20%), Açúcar (17%) e papel e celulose (16%) (EPE, 2021).  

Para os setores residencial e de serviços, os indicadores de eficiência energética são calculados para 

cada uso final, como aquecimento do ambiente, iluminação, etc. Já para o setor da indústria, eles são 

calculados em uma base subsetorial. De acordo com a classificação utilizada pela EPE, podemos listar 

os seguintes subsetores: Cimento, Ferro-gusa e Aço, Ferro-Ligas, Mineração e Pelotização, Não-

Ferrosos e outros da Metalurgia, Química, Alimentos e Bebidas, Têxtil, Papel e Celulose, Cerâmica e 

Outros. Nos próximos subitens serão apresentados os resultados referentes ao levantamento e 

priorização dos indicadores relacionados ao setor industrial. 

Levantamento de dados 

Semelhante aos outros setores de uso final, para o setor geral da indústria, bem como para cada um 

de seus subsetores, os indicadores podem ser definidos usando uma abordagem piramidal de um nível 

agregado (por exemplo, a participação de um subsetor em consumo total da indústria) a indicadores 

muito desagregados (por exemplo, para cada tipo de produto, consumo por produção física)(IEA, 2014).  

Os indicadores mais agregados incluem, por exemplo, a participação do setor da indústria no consumo 

final total, ou o consumo geral da indústria por valor agregado. Para indicadores significativos de 

eficiência energética, são necessários mais dados desagregados de energia e atividade.  

Para o setor industrial, levando em consideração a classificação em subsetores e relatório publicado 

pela IEA (2014), o indicador mais relevante é o consumo de energia por unidade física de produção, 

classificado como nível 2 de desagregação. Tal consumo pode ser verificado pela energia total do 

subsetor ou consumo de energia do processo ou tipo de produto por unidade física de produção. 

Devido a incompatibilidade de dados fornecidos pelo IBGE em relação a divisão dos subsetores e sua 

produção por unidade física anual, que difere da classificação atual utilizada pela EPE, o indicador não 

é utilizado em nenhuma plataforma do país. 

    No levantamento realizado ao todo foram selecionados 20 indicadores para o setor industrial. No 

total, 10 indicadores dos 20 são energéticos e 10 são não energéticos. A lista completa de todos os 

indicadores levantados e sua descrição estão listados no Apêndice A.  

Priorização 

A segunda etapa desta análise seguiu a metodologia proposta de priorização apresentada na Tabela 

4. A Figura 3 resume os resultados desta classificação. 
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Figura 3 - Priorização de indicadores do setor industrial 

Retoma-se aqui o fato de que os critérios C1 e C2 apresentam os indicadores mais importantes a serem 

priorizados, sendo o C1 de melhor competência por possuir mais aspectos relevantes. Assim, o critério 

C2 foi definido como o segundo de maior importância por contemplar os indicadores que, embora 

estejam presentes em outras plataformas, são de alta relevância. Dessa forma, os indicadores que 

melhor representam o setor comercial atualmente é o indicador com priorização C1, Tabela 11. 

Entre os indicadores levantados, 9 são de categoria 1, 5 são de categoria 2, 2 de categoria 4 e 4 de 

categoria 5. 

Tabela 11 - Indicadores energéticos classificados como C1 do setor industrial 

ID Nome  Priorização 

I-07  Consumo de energia por unidade física de produção   C1 

  

O indicador I-07 (Consumo de energia por unidade física de produção), listado na Tabela 11 acima, é o 

único energético classificado como C1 e é apontado pela IEA (2014) como o mais relevante para a uma 

divisão subsetorial, como no caso da indústria. 
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Tabela 12 - Indicadores não energéticos classificados como C1, C2 ou C3 do setor industrial 

ID Nome  Priorização 

I-09 Acordos voluntários de desempenho energético com fabricantes C1 

I-10 Obrigação de contratação de gerente de energia C1 

I-11 Auditorias de energia obrigatórias C1 

I-12 Política de incentivo à gestão de energia C1 

I-13 Capacidade instalada (Cogeração) C1 

I-14 Política de cogeração C1 

I-15 Especificações para motores C1 

I-16 Investimento em P&D C1 

 

Observa-se que 8 dos 10 indicadores não energéticos, listados na Tabela 12 acima, foram classificados 

como C1, pois possuem aspectos relevantes em comparação aos demais. Estes são indicados através 

de estudo publicado pela ACEEE (2018) como as melhores políticas ou práticas que podem ser aplicadas 

à indústria no âmbito da eficiência energética. Os indicadores não energéticos I-19 e I-20, que abordam 

investimentos totais e total de projetos analisados na indústria, respectivamente, são classificados como 

C5 devido a indisponibilidade de dados. 

 

Setor de Agronegócio 
 

O aumento da produção agrícola, a partir do uso de máquinas e fertilizantes, impulsionou a produção 

e o abastecimento de alimentos, colocando a agricultura como importante usuária de energia. Para 

facilitar a influência dos níveis de consumo, os fatores que induzem os níveis energéticos devem ser 

compreendidos. Assim, os indicadores podem ser de grande importância (EUROSTAT, 2020).  

O setor agropecuário faz uso de diferentes indicadores de intensidade energética, evidenciando a 

influência exercida tanto pela composição da estrutura produtiva quanto pela execução do uso de 

energia e do valor agregado agrícola (CHARPENTIER, 2015). Indicadores de produtividade, por exemplo, 

são aplicados com a finalidade de mensurar a evolução em termos de eficiência dos processos 

produtivos e sua correspondente redução de intensidade de emissões. Nesse sentido, o incremento em 

termos de eficiência de processos produtivos torna-se necessário, para o objetivo então ser alcançado 

(GVces, 2015).  
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Uma forma de medir as necessidades energéticas por unidade de produto, no setor agrícola, é através 

do uso de energia por unidade de valor adicionado. No entanto, não há disponibilidade de dados neste 

nível de desagregação. Já os indicadores agregados para o setor agrícola consideram a intensidade 

energética de todas suas atividades (produção agrícola, silvicultura, pesca, etc.). Porém, suas mudanças 

de intensidade são influenciadas por outras condições, além da eficiência energética (OIEA, 2008).  

O balanço de energia e a eficiência energética são, também, importantes ferramentas no 

acompanhamento da agricultura diante das fontes de energia. Visando estabelecer seus fluxos, o 

balanço energético investiga a demanda total e a sua eficiência. Logo, estima-se que os insumos totais 

utilizados e produzidos são transformados em unidades de energia (BORGES; BORGES, 2014). 

Levantamento de dados 

Nesta seção será discutido como se deu a busca por indicadores no setor agropecuário, esclarecendo 

também quais os critérios utilizados na sua priorização. Nota-se que neste trabalho foram utilizados 

indicadores de avaliação para eficiência energética a partir de fontes nacionais e internacionais. Devido 

à escassez de informações tornou-se desafiador o levantamento dos indicadores para o setor, e este 

talvez seja o motivo da não existência de indicadores não-energéticos relevantes para este estudo. 

  A fim de orientar a tomada de decisão, os indicadores selecionados podem esclarecer como a 

eficiência energética interage no setor a partir de aspectos econômicos, sociais, ambientais e políticos 

(BORGES, BORGES; 2014). A lista completa de todos os indicadores selecionados e sua descrição estão 

listados no Apêndice A.  

Destacaram-se, então, os indicadores que relacionam o valor adicionado e a quantidade de energia 

consumida, ambas no setor agropecuário. Esta categoria foi citada na maioria das referências 

estudadas, inclusive no Sistema de Gerenciamento da ACEEE, uma vez que este indicador é uma medida 

de intensidade energética agregada do setor, podendo ser útil para a análise de tendências. Ademais, 

decisões sobre o uso de energia e políticas de investimento na produção agrícola, envolvendo eficiência 

energética, podem ser induzidas por estes indicadores. 

Priorização 

Tendo em mãos a lista do Apêndice A contendo todos os indicadores, realizou-se uma classificação 

entre eles gerando o gráfico da Figura 4. 
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Figura 4 - Priorização de indicadores do setor agropecuário 

Da análise da figura acima é possível notar que foram obtidos nove indicadores rotulados como os 

prioritários, C1; dois como C2, sendo estes de segunda maior importância com presença em outras 

plataformas; oito como C5 e 4 como C6 devido a não disponibilidade de dados para abastecimento 

dos indicadores. 

Sabendo que na priorização dos indicadores são classificados como C1 são os recomendados, 

apresenta-se a Tabela 13. 

Tabela 13 - Indicadores relevantes do setor agropecuário 

ID Nome Priorização 

A-07 Energia consumida e Emissões dos gases metano e carbônico no setor C1 

A-10 Utilização final de energia pelo PIB correspondente do setor C1 

A-12 Uso direto de energia pela agricultura por hectare de área agrícola utilizada (SAU) C1 

A-13 Uso de energia final por unidade de valor agrícola adicionado C1 

A-14 Intensidades de energia agrícola - Uso final de energia C1 

A-20 Intensidade de Energia da Agricultura - Consumo final de energia C1 

A-21 Intensidade energética da agricultura em paridades de poder de compra C1 

A-22 Uso final das intensidades de energia - Intensidades de energia agrícola C1 

A-23 Intensidades de energia elétrica do setor agrícola C1 
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Observa-se que nove indicadores foram classificados como C1, pois possuem aspectos relevantes em 

comparação aos demais como a existência e periodicidade de dados e baixa desagregação. Constata-

se que indicadores relacionados à intensidade energética são maioria, e que segundo publicação da 

IAEA (2005), pelo fato de que há uma necessidade de melhoria na eficiência energética, prevendo o 

uso de recursos energéticos e a redução dos impactos ambientais negativos no setor agropecuário. 

 

Setor Comercial 
 

O setor comercial é caracterizado por agregar o consumo de energia elétrica de todas as atividades 

relacionadas a comercialização de bens e serviços. Os subsetores deste setor estão entre os mais 

heterogêneos de do país, contabilizando, por exemplo, desde segmentos como o comércio varejista, 

hospitais, escolas, supermercados, laboratórios e até serviços diversificados. Em 2019, este setor foi 

responsável pelo consumo de 19,1% de todo o consumo de eletricidade no Brasil (EPE, 2020). As 

atividades deste setor que mais consumiram energia elétrica em 2017, foram: comércio varejista (24,8%); 

comércio por atacado, exceto veículos automotores e motocicletas (7,5%); serviços para edifícios e 

atividades paisagísticas (5,8%); telecomunicações (5,0%); e alimentação (4,2%) (EPE, 2018).  

  

Os principais usos finais do setor comercial são resfriamento, aquecimento de água, iluminação e outros 

equipamentos. Eles seguem a mesma discriminação por uso final que no setor residencial, exceto para 

cocção. Em função disso, a fonte de energia mais consumida é a eletricidade, conforme ilustrado na 

Figura 1. Entre as categorias, a importância relativa dos diferentes usos finais varia muito. Por exemplo, 

hotéis tendem a usar muito mais energia para aquecimento de água do que escritórios, comércio 

varejista tende a usar muito mais energia para resfriamento de ambientes do que armazéns, etc. 

   

 Segundo a EPE, o setor serviços (agregação dos setores comercial e público) também é autoprodutor 

de energia, e, tal demanda, não é computada como consumo final de energia (EPE, 2021). Há outros 

casos em que a autoprodução de eletricidade também é realizada para mitigar eventuais problemas 

no fornecimento de energia em segmentos críticos, como a geração de emergência em hospitais, por 

exemplo. Apesar de grande parte da autoprodução do setor pautar-se no uso de gás natural, a geração 

distribuída com tecnologia solar fotovoltaica vem ganhando participação a cada ano. Em 2019, o setor 

de serviços concentrou a maior parte da potência fotovoltaica instalada distribuída com uma parcela 

de 43%, seguido do setor Residencial com 36% EPE (EPE, 2021). 
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Figura 5 - Demanda final de energia do setor comercial por fonte em 2019. Fonte: EPE, 2020 (BEN, 2020). 

 

A heterogeneidade do setor também está ligada à grande variedade de edifícios, desde pequenas 

mercearias a arranha-céus sedes de empresas multinacionais. Cada edifício tem um design único e 

diferentes características de uso final da energia elétrica. Os usos finais fornecidos no setor de comercial, 

como resfriamento e iluminação, são projetados de forma personalizada para a maioria dos edifícios, 

de acordo com os requisitos do código de construção local. Para fins de eficiência energética, às vezes 

os setores comercial, público e residencial são considerados em conjunto para formar o setor 

edificações.  

Nos próximos subitens serão apresentados os resultados referentes ao levantamento e priorização dos 

indicadores relacionados ao setor comercial. 

 

Levantamento de dados 

 

Neste trabalho buscou-se indicadores usados para avaliar a eficiência energética e a eficácia no setor 

comercial em diferentes fontes nacionais e internacionais. Contudo, nas publicações estudadas os 

setores comercial e público foram considerados em conjunto para formar o setor de serviços devido às 

suas características similares. Desta forma, os indicadores levantados para o setor comercial são muito 

similares aos identificados para o setor público.  

 

Dependendo da disponibilidade de dados, pode-se construir indicadores de eficiência energética do 

setor comercial muito desagregados ou ficar em um nível mais agregado. Os indicadores mais 

agregados incluem, por exemplo, a participação do setor comercial no consumo final de energia ou o 

consumo final comercial por valor agregado (valor adicionado bruto - VAB) ou por área útil. Para 

indicadores de eficiência energética mais significativos, são necessários mais dados desagregados de 

energia e atividade.   
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 No setor comercial, bem como para cada um de seus usos finais, os indicadores podem ser definidos 

usando uma abordagem piramidal de um nível agregado (por exemplo, a participação do resfriamento 

ambiente no consumo total de energia do setor) e, para indicadores muito desagregados (por exemplo, 

para cada tipo de sistema de resfriamento, consumo de resfriamento ambiente por área útil). Quanto 

mais larga a pirâmide, mais detalhes são necessários. 

  

De acordo com a IEA (2014), os melhores indicadores para descrever a eficiência do setor comercial são 

indicadores de nível 3, por exemplo:  consumo de energia de resfriamento ambiente por área de piso 

(e por área de piso aquecida); consumo de energia para aquecimento de água por unidade de atividade 

e para cada categoria comercial; consumo de energia de iluminação por unidade de atividade para 

cada tipo de categoria do setor comercial. Contudo, devido a dificuldade de obter dados para os 

indicadores de nível 3, os indicadores de nível 1 e nível 2 acabam sendo mais utilizados na maior parte 

dos países. Este também é o caso do Brasil. Não há dados suficientes disponíveis para indicadores de 

nível 3. 

 

No levantamento realizado ao todo foram selecionados 54 indicadores. Lembrando que estes 

indicadores podem ser desdobrados para as diferentes atividades do setor comercial. Por exemplo, o 

indicador C-42 - Eletricidade por pessoa empregada pode ser desagregado para avaliar eletricidade 

por pessoa empregada para cada categoria do setor comercial, como: eletricidade no comércio 

varejista por pessoa empregada no comércio varejista. 

 

 Entre os indicadores levantados, 16 são do nível 1, 22 são do nível 2 e 9 são do nível 3. Os indicadores 

não energéticos não foram classificados pelo nível de desagregação devido às suas características 

qualitativas. No total, 7 indicadores dos 54 são não energéticos. A lista completa de todos os indicadores 

levantados e sua descrição estão listados no Apêndice A.   

 

Importante ressaltar que os indicadores C-34 até o C-38, são divulgados pela EPE como indicadores de 

eficiência energética, porém de forma agregada somando os setores comercial e público, sendo 

chamado de setor de serviços. Portanto, indicadores desagregados para o setor comercial e para o 

setor público não são divulgados em nenhuma plataforma. 

 

Priorização 

 

A segunda etapa desta análise seguiu a metodologia proposta de priorização apresentada na Tabela 

4. A Figura 6 resume os resultados desta classificação. 
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Figura 6 - Número de indicadores por nível de priorização no setor comercial 

Retomando o fato de que os critérios C1 e C2 apresentam os indicadores mais importantes a serem 

priorizados, sendo o C1 de melhor competência, por possuir mais aspectos relevantes. O critério C2 foi 

definido como o segundo de maior importância por contemplar os indicadores que, embora estejam 

presentes em outras plataformas, são de alta relevância. Dessa forma, os indicadores que melhor 

representam o setor comercial atualmente são os indicadores com priorização C1, Tabela 14. 

  

Tabela 14 - Indicadores de eficiência energética relevantes do setor comercial 

ID Nome Priorização 

C-03 Intensidade de energia por funcionário C1 

C-34 Intensidade energética primária e final no setor comercial. C1 

C-35 Intensidade elétrica no setor comercial. C1 

C-36 Consumo total de energia no setor comercial. C1 

C-37 Consumo final de energia por fonte no setor comercial. C1 

C-38 Consumo final energético por segmento no setor comercial C1 

C-41 Participação da eletricidade no consumo total. C1 

C-42 Eletricidade por pessoa empregada. C1 

C-43 Energia total demandada pelas edificações comerciais. C1 

C-44 Eletricidade demandada pelas edificações comerciais. 
 

C1 
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Ao total foram selecionados 10 indicadores de eficiência energética, além destes com priorização C1 

também foram selecionados indicadores de eficácia C1. Dentre os 7 indicadores não energéticos ou de 

eficácia 4 foram indicados para o setor comercial conforme mostra a Tabela 15. 

  

Tabela 15 - Indicadores de eficácia relevantes do setor comercial 

ID Nome Priorização 

C-45 Aplicações e padrões de equipamentos C1 

C-46 Códigos de edificações comerciais C1 

C-48 Políticas de classificação de edificações comerciais e sua divulgação C1 

C-49 

Sistema de etiquetagem de equipamentos e eletrodomésticos (edificações 

comerciais) 

C1 

 

 

Setor Público 
 

Por sua vez, o consumo de energia no setor público representa aproximadamente 10% de toda a 

eletricidade consumida no país em 2019. O uso da energia elétrica neste setor é dividido em três 

categorias: Poder Público (32,7%), Iluminação Pública (32,9%) e Serviço Público (33,1%).    

 

Os principais usos finais do setor público são resfriamento, iluminação e outros equipamentos. Eles 

seguem a mesma discriminação por uso final que no setor comercial, exceto para aquecimento de 

água. Também, possui a eletricidade como maior fonte de energia, como ilustrado na Figura 7 abaixo. 

 

 

Figura 7- Demanda final de energia do setor público por fonte em 2019. Fonte: EPE, 2020 (BEN, 2020). 
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Diferentemente do setor comercial, a importância relativa dos diferentes usos finais não varia muito, 

pois a maior parte das edificações possuem funções similares às de escritórios. A maior variação é em 

relação ao tamanho e tipo de tecnologia utilizada na edificação. Os usos finais fornecidos no setor 

público, como resfriamento e iluminação, são projetados de forma personalizada para a maioria dos 

edifícios, de acordo com os requisitos do código de construção local.   

Nos próximos subitens serão apresentados os resultados referentes ao levantamento e priorização dos 

indicadores relacionados ao setor comercial. 

Levantamento de dados 

Assim como para os demais setores, buscou-se indicadores usados para avaliar a eficiência energética 

e a eficácia no setor público em diferentes fontes nacionais e internacionais. Ressaltando que nas 

publicações estudadas os setores comercial e público foram considerados em conjunto formando o 

setor de serviços devido às suas características similares. Desta forma, os indicadores levantados para o 

setor comercial são muito similares aos identificados para o setor público.  

Seguindo a classificação pré-definida os indicadores referentes ao setor público foram classificados 

seguindo uma abordagem piramidal de um nível agregado até um nível mais desagregado. Os 

indicadores mais agregados incluem, por exemplo, a participação do setor público no consumo final 

de energia ou o consumo final público pelo PIB ou por área útil. Para indicadores de eficiência 

energética mais significativos, são necessários mais dados desagregados de energia e atividade.   

De acordo com a IEA (2014), os melhores indicadores para descrever a eficiência do setor público são 

indicadores de nível 3, por exemplo:  consumo de energia de resfriamento ambiente por área de piso 

(e por área de piso aquecida) e consumo de energia de iluminação por unidade de atividade para cada 

tipo de categoria do setor público. Contudo, devido a dificuldade de obter dados para os indicadores 

de nível 3, os indicadores de nível 1 e nível 2 acabam sendo mais utilizados na maior parte dos países. 

Esta também é a realidade do Brasil. Não há dados suficientes disponíveis para indicadores de nível 3. 

No levantamento realizado ao todo foram selecionados 51 indicadores. Lembrando que estes 

indicadores podem ser desdobrados para as diferentes atividades do setor público. Por exemplo, o 

indicador P-37 - Participação da eletricidade no consumo total - pode ser desagregado para avaliar 

eletricidade por pessoa empregada para cada subsetor do setor público: Poder Público, Serviço Público 

e Iluminação Pública. Exceto para o indicador P-41 que já é específico para iluminação pública. Além 

disso, os indicadores P-38, P-39, P-40 e P-41 são divulgados pela EPE como indicadores de eficiência 

energética, porém de forma agregada somando os setores comercial e público, sendo chamado de 

setor de serviços. Portanto, indicadores desagregados para o setor comercial e para o setor público 

não são divulgados em nenhuma plataforma.  
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 Entre os indicadores levantados, 14 são do nível 1, 20 são do nível 2 e 10 são do nível 3. Os indicadores 

não energéticos não foram classificados pelo nível de desagregação devido às suas características 

qualitativas. No total, 7 indicadores dos 54 são não energéticos. A lista completa de todos os indicadores 

levantados e sua descrição estão listados no Apêndice A.  

Priorização 

A segunda etapa desta análise seguiu a metodologia proposta de priorização apresentada na Tabela 

4. A Figura 8 resume os resultados desta classificação para o setor público. 

 

Figura 8 - Número de indicadores por nível de priorização no setor público 

Retomando que os critérios C1 e C2 apresentam os indicadores mais importantes a serem priorizados, 

sendo o C1 de melhor competência, por possuir mais aspectos relevantes. O critério C2 foi definido 

como o segundo de maior importância por contemplar os indicadores que, embora estejam presentes 

em outras plataformas, são de alta relevância. Dessa forma, os indicadores que melhor representam o 

setor público atualmente são os indicadores com priorização C1, Tabela 16. 

Tabela 16 - Indicadores energéticos relevantes do setor público 

ID  Indicador  Priorização 

P-03 Intensidade de energia por funcionário. C1 

P-20 Consumo de energia para iluminação pública pelo PIB. C1 

P-30 Intensidade energética primária e final no setor público. C1 

P-31 Intensidade elétrica no setor público. C1 

P-32 Consumo total de energia no setor público. C1 

P-33 Consumo final de energia por fonte no setor público. C1 

P-37 Participação da eletricidade no consumo total. C1 
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P-38 Eletricidade por pessoa empregada. C1 

P-39 Energia total demandada pelas edificações públicas. C1 

P-40 Eletricidade demandada pelas edificações públicas. C1 

P-41 Consumo de eletricidade para iluminação pública per capita. C1 

  

Além dos indicadores de eficiência energética com priorização C1 também foram selecionados 

indicadores de eficácia C1. Dentre os 7 indicadores não energéticos ou de eficácia 3 foram indicados 

para o setor público conforme mostra a Tabela 17. 

Tabela 17 - Indicadores não energéticos relevantes do setor público 

ID Indicador Priorização 

P-42 Códigos de edificações públicas C1 

P-44 Políticas de classificação de edificações públicas e sua divulgação C1 

P-45 Sistema de etiquetagem de equipamentos e eletrodomésticos (edificações públicas) C1 

  

Ao total, foram selecionados 11 indicadores de eficiência energética e 3 de eficácia para o setor público. 

Lembrando que muitos indicadores podem ser desdobrados para as 3 categorias do setor público. 

 

Sistemas de Gerenciamento 

 

Com o intuito de facilitar o acesso a dados primários, referentes à eficiência energética e seus 

indicadores, tem-se os Sistemas de Gerenciamento. Estes podem ser descritos como fontes de 

informações, coletadas junto a agentes de mercado e órgãos públicos, caracterizados pelo seu tipo de 

abordagem. Além disso, há plataformas que disponibilizam relatórios analíticos acompanhando as 

atividades de eficiência energética nos países (IEI Brasil, 2018).  Na seção de levantamento de dados são 

listados os sistemas de gerenciamento relevantes encontrados e, na seção de avaliação, estes sistemas 

são analisados com relação aos fatores que podem constituir sucesso ou fraqueza, mencionados na 

metodologia (Tabela 8). 

 

Levantamento de dados 

A seguir serão apresentadas breves descrições dos Sistemas de Gerenciamento levantados e utilizados 

na análise da seção de avaliação. 

 A IEA destaca-se com sua metodologia de trabalho ao coletar, avaliar e divulgar estatísticas de energia, 

compiladas em balanços energéticos.  É referência na elaboração de indicadores de intensidade 
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energética para a economia e para setores como edificações, transportes e indústria; inclusive na criação 

de indicadores de alteração de mercado e modelos para indicadores setoriais (IEA, 2017).  

 A Plataforma ODYSSEE, da EnerData, contém informações sobre o progresso da EE em países da União 

Europeia, entre outros. Produz, também, indicadores e discorre sobre consumo setorial de energia, 

incluindo usos finais (transporte, residencial, indústria e serviços).  Já a MURE divulga, através de seu 

banco de dados, quais políticas e medidas de eficiência energética foram efetivadas nos Estados-

Membros da União Europeia. Além de contribuir na implementação destas ações tendo em vista o uso 

final ou setor específico (ENERDATA, 2021). 

A Eurostat possui um serviço completo de informações com uma vasta gama de publicações de 

qualidade com abordagem estatística em geral. Seus dados incluem desde setores de economia e 

finanças até agricultura e pesca, retratando os respectivos indicadores (EUROSTAT, 2020). 

 EnergyStar é um programa, do governo americano, referência em informações relacionadas à 

eficiência energética. Possui um amplo catálogo de publicações envolvendo organizações industriais, 

comerciais, de serviços públicos, estaduais e locais; o que inclui uma plataforma de pesquisas e análises 

originais sobre uso de energia (ENERGYSTAR, 2021). 

 O World Bank Group possui um Grupo de Dados de Desenvolvimento que coordena dados e 

estatísticas mantendo uma série de bancos de dados macro, financeiros e setoriais. O trabalho é 

realizado em conjunto com os sistemas estatísticos dos países membros, e a qualidade dos dados 

globais depende do desempenho desses sistemas nacionais. O grupo é guiado por padrões 

profissionais na coleta, compilação e disseminação de dados para garantir credibilidade (THE WORLD 

BANK, 2021). 

Em 2019, foi lançada a ferramenta LEAD, nos EUA, para auxiliar os interessados na tomada de decisão 

sobre energia e a população de baixa renda. As informações são voltadas para o planejamento, 

desenvolvimento e direcionamento de programas de energia. Além disso, a plataforma disponibiliza 

mapas, gráficos e dados interativos estimando a energia doméstica de baixa renda com base na renda, 

gastos com energia, tipo de combustível e tipo de habitação (NREL, 2019) 

A Organização das Nações Unidas para a Alimentação e a Agricultura (FAO), possui uma plataforma 

de livre acesso a dados e indicadores sobre alimentação e agricultura denominada  FAOSTAT. Desde 

1961, a instituição reúne informações de mais de 245 países e 35 regiões, assim sendo reconhecida por 

sua eficácia e credibilidade (FAO, 2021). 

IRENA é uma agência intergovernamental que auxilia na transição energética dos países, focando na 

sustentabilidade. A organização dá acesso à uma ampla base de dados, sobre energia renovável, 

coletados  diretamente pelo formulário IRENA Renewable Energy Statistics e por pesquisas. Tais 
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informações contribuem na tomada de decisões de analistas, gestores e o público em geral (IRENA, 

2020). 

O Conselho Americano para uma Economia Eficiente em Energia (ACEEE), é uma organização sem fins 

lucrativos que promove políticas, programas, tecnologias, investimentos e comportamentos de 

eficiência energética. Trabalham com publicações técnicas minuciosas colaborando com empresas, 

governos, e universidades, bem como grupos de interesse público. Possuem também uma ferramenta 

bastante útil contendo informações de eficiência energética (ACEEE, 2021). 

A Empresa de Pesquisa Energética – EPE realiza estudos e pesquisas a fim de orientar efetivamente o 

desenvolvimento do setor energético brasileiro. Tais ações culminam na construção do conjunto de 

procedimentos buscando a realização da política necessária ao suprimento de energia (EPE, 2018). 

 Lançado em 2018, o Portal de Indicadores de Eficiência Energética (MonitorEE) é uma ferramenta 

brasileira que reúne dados, indicadores e análises de eficiência energética para acesso público e 

gratuito. Estes indicadores seguem metodologias  com embasamento analítico, comparativo e também 

internacional (IEI BRASIL, 2018).  

No Brasil, o IBGE se caracteriza como o principal fornecedor de dados do país, atendendo aos mais 

diversos órgãos e segmentos da sociedade. O Instituto, além de produzir e analisar informações 

estatísticas e geográficas, também controla e estabelece seu Sistema de Informações (IBGE, 2021). 

A Agência Nacional de Energia Elétrica opera com objetivo de oferecer boas condições ao mercado de 

energia elétrica, mediando a relação entre governo, agentes do setor elétrico e consumidores. Como 

competências da instituição têm-se inúmeras ações relacionadas ao serviço de energia, como 

implementação de políticas, fiscalização, gestão e fomento de programas. Com isso, a ANEEL é 

considerada fonte segura e transparente de dados devido às ferramentas disponibilizadas em sua 

plataforma (ANEEL, 2021). Alinhado a isso, criaram-se dois instrumentos com intuito de facilitar o envio 

de arquivos à ANEEL: o DUTO e o DUTONET. É obrigatório, para empresas com bens reversíveis, o 

envio anual do Relatório de Controle Patrimonial (RCP)  via Dutonet. O acesso à plataforma é feito 

somente por agentes e pela ANEEL, logo os dados não são de domínio público (ANEEL, 21 nov 2019). 

O SIE Brasil é uma ferramenta digital que dispõe de todas as estatísticas energéticas do Brasil, oriundos 

da colaboração entre o MME, o CAF e a OLADE. Na plataforma é possível coletar, armazenar e divulgar 

informações entre os órgãos, os agentes de mercado e a sociedade (SIE BRASIL, 26 set. 2018). 

Pertencente à EPE, o SIEnergia realiza estudos econômico-energéticos e ambientais por meio de bases 

de dados, processos, modelos e relatórios de forma interativa e integrada. O sistema possui dados de 

produção agropecuária incorporados ao potencial energético de seus resíduos disponíveis, 

provenientes de fontes municipais, estaduais e nacionais. 
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O Programa de Disseminação das Estatísticas do Trabalho (PDET) se dispõe a divulgar informações dos 

registros administrativos, RAIS - Relação Anual de Informações Sociais e CAGED - Cadastro Geral de 

Empregados e Desempregados, à sociedade civil. Através de suas metodologias, a plataforma realiza a 

transformação de dados primários, a partir das declarações da RAIS e do CAGED por parte das 

empresas, em estatísticas sobre o mercado de trabalho formal (PDET, 03 dez. 2020). 

 

Avaliação 

De acordo com os tópicos que definem os fatores de sucesso e fraqueza de um Sistema de 

Gerenciamento, cada uma das plataformas levantadas na Tabela 6 foi analisada. A Figura 9 ilustra a 

quantidade dos sistemas de gerenciamento analisados que se destacam em cada fator de sucesso e a 

Figura 10 resume as quantidades dos mesmos sistemas que exemplificam fatores negativos nas mesmas 

áreas. 

Ressalta-se que a análise foi feita em cima dos fatores que mais se destacam e que são possíveis de 

serem notados de um ponto de vista de usuário. Fatores como Governança, Segurança de dados e 

Fontes que alimentam banco de dados podem ou não ser explicitados nas documentações das 

plataformas/sistemas de gerenciamento, o que torna sua análise complexa ou mesmo impossível em 

alguns casos. 

 

Figura 9 – Quantidade de sistemas de gerenciamento analisados que se destacam em cada fator de sucesso 

Por meio da Figura 9, é possível notar que a clareza metodológica é um fator de sucesso que se destaca 

em 17% dos sistemas de gerenciamento analisados, seguido de 14% que explicitam as fontes que 
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alimentam o banco de dados, 13% que se atentam a transparência e 12% que possuem uma alta 

disponibilidade de dados. Como estes são fatores cruciais na comunicação com os usuários da 

plataforma a ser desenvolvida, é importante atentar-se na implementação dos mesmos. 

Ainda, a robustez no tratamento de dados, definição de público alvo, simetria dos dados e atualização 

dos dados aparecem como fatores que são atentados secundáriamente pelas plataformas. Uma vez 

que estes fatores são necessários para a construção e operação do sistema, devem ser atentados e 

pode-se utilizar como referência os sites que se destacam nestas categorias (Apêndice B). 

 

 

Figura 10 - Quantidade de sistemas de gerenciamento analisados que se destacam em cada fator como fraqueza 

Por meio da análise dos fatores que constituem fraqueza nos mesmos sites listados na Tabela 6, os que 

mais foram encontrados foram a Disponibilidade de dados, com 43% do total e Fontes que alimentam 

banco de dados, com 22%. Isso pode-se dever ao fato de serem dois fatores facilmente notados como 

existentes ou não, mas sua quantia demonstra a importância de serem implementados. Os fatores  

Governança, Definição de público alvo, Simetria de dados, Concordância de classificações e Atualização 

dos dados foram encontrados com destaque em mais ou menos a mesma proporção nos demais 

sistemas verificados. Os demais fatores não foram destacados na análise de fraqueza. Uma análise com 

maior detalhe é feita a seguir, por categorias. 

Com relação à governança, a plataforma que se destaca positivamente é a DUTO, por possuir regras 

detalhadas, que minimizam erros. Contudo, para esta mesma plataforma, esse é um fator que pode 

contribuir negativamente para a disponibilidade de dados. Já o sistema da EPE aparenta ter o fator de 

governança ainda não muito desenvolvido, uma vez que não é claro o fluxo de informações das 

diferentes instituições que fornecem dados para ela. 
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O fator de disponibilidade de dados é um destaque nos sistemas SIEBrasil, Energy Star, IEA, Banco 

Mundial e FAOSTAT pois possuem plataformas que permitem o acesso público e dados de fácil 

download e uso (por exemplo, dados estruturados em .xlsm). Esse mesmo fator aparenta fraquezas no 

sistema da ACEEE, por possuir dados não estruturados, mesmo que no formato .xlsm; no sistema atual 

da SIEnergia, por não permitir um formato de download; no MonitorEE, pela dificuldade de recursos; 

no DUTO e Odysee, por permitirem acesso apenas por perfil privado. 

A atualização de dados é um fator de sucesso para o sistema da Energy Star e SIEBrasil, por possuírem 

frequência e ciclos de análise bem definidos no caso da primeira, e atualização rápida e praticamente 

instantânea no caso do segundo. O sistema que aparenta fraquezas neste fator são a ACEEE, por ser 

uma atualização anual e aparentemente não automática, o que pode ser uma fonte de erros. 

Sistemas que destacam-se na transparência são: Energy Star, IEA, Banco Mundial, FAOSTAT, MonitorEE, 

IBGE e ANEEL - Observatório. As plataformas destes sistemas deixam claro como foi feita a aquisição 

dos dados e seu tratamento, bem como existem canais de comunicação para se entrar em contato com 

responsáveis do sistema. Fraquezas neste fator foram observadas nas plataformas DUTO e Odysee pois 

são sistemas que necessitam de conta privada para se obter acesso aos dados. 

Relacionado ao fator de robustez de conceito/clareza metodológica os sistemas que se destacam são 

o Mure, IEA, Banco Mundial, FAOSTAT, PDET e EPE por sua clareza e definição de cálculo dos 

indicadores, bem como demonstram sua relevância para informação e tomada de decisões. A Robustez 

de tratamento de dados é um fator de destaque na plataforma Mure, FAOSTAT e IBGE pela clareza de 

procedimentos durante o tratamento de dados. 

 Referente a segurança de dados, os sistemas de gerenciamento relacionados aos governos são os que 

possuem maior robustez, como ANEEL - Observatório, SIEBrasil, DUTO e IBGE. Isso pois a segurança 

de dados é uma atividade monetariamente custosa e que demanda recursos constantes para sua 

manutenção. 

 Concordância de classificações é um fator que se evidencia positivamente no sistema da FAOSTAT, 

pois esse procedimento é explicitado na plataforma. O mesmo fator é uma fraqueza na EPE, que possui 

uma concordância de classificações internamente coerente, mas não com outras classificações nacionais 

e internacionais. 

Com relação à simetria de dados, os sistemas que possuem esse fator como forças são: Energy Star, 

FAOSTAT, Banco Mundial e IEA pois as plataformas deixam claro as vias de cálculo de indicadores e a 

consulta e/ou aquisição de dados.  Um sistema que aparenta não ter esse fator desenvolvido é o DUTO, 

por sua obtenção de dados se restringir às chamadas públicas de cada concessionária e por depender 

da lei de acesso. 
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A definição de fontes que alimentam os bancos de dados são bem explicitadas e aparentemente 

saudáveis nos sistemas: PDET, IRENA, SIEBrasil, Mure, ACEEE, Energy Star por descreverem em seus 

sites quais são as parcerias ou formato existente para captação de dados entre suas companhias e 

outras externas. 

O fator de definição de público alvo é um fator de sucesso nos sistemas do Banco Mundial, FAOSTAT, 

EPE e ACEEE. Nessas plataformas é indicado quem são as pessoas que a plataforma auxilia e por quais 

razões. O MonitorEE é um sistema cujas determinações de público alvo foram atingidas parcialmente. 

Assim, foi possível notar que as plataformas possuem fatores de sucesso e/ou fraqueza acentuados em 

diferentes fatores. Desta forma, cada um dos sistemas pode ser utilizado como base para posteriores 

entendimentos sobre recursos a serem incorporados ou evitados na plataforma desenvolvida durante 

este projeto. 
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 ANÁLISES E SUGESTÕES 

Ao total foram levantados 219 indicadores neste levantamento. Entre eles, 71 são indicadores 

residenciais, 20 são indicadores industriais, 23 são indicadores do setor agropecuário, 54 são do setor 

comercial e 51 são do setor público. As quantidades em porcentagem do total são apresentadas na 

Figura 11. 

 

Figura 11 - Percentual de indicadores por setor 

Em seguida, os indicadores foram classificados e categorizados. Ao final, os indicadores com maior 

relevância, ou seja, aqueles que foram categorizados como C1 foram priorizados. No setor residencial 

foram selecionados 14 indicadores de eficiência energética e 8 indicadores de eficácia. No setor 

industrial foram selecionados: 1 indicador de eficiência energética e 8 indicadores de eficácia. No setor 

agropecuário foram selecionados 12 indicadores de eficiência energética. No setor comercial foram 

selecionados 10 indicadores de eficiência energética e 4 de eficácia. Por fim, no setor público, foram 

selecionados: 11 indicadores de eficiência e 3 de eficácia. 

Ressalta-se que os indicadores de eficácia são os indicadores não energéticos. Assim, estes indicadores 

possuem informações qualitativas que estão associadas ao cumprimento de metas e objetivos. Portanto, 

podem averiguar a eficácia das atividades de eficiência energética.    

Os demais indicadores que não foram priorizados - C2, C3, C4 e C5 - também possuem relevância, 

contudo não atenderam a todos os critérios definidos de acordo com os objetivos deste estudo.  Estes 

critérios foram:  Disponibilidade de dados; Periodicidade de atualização; Não estar presente em outras 

plataformas brasileiras; Nível de Desagregação. Portanto, estes indicadores ficam como sugestão para 

posterior utilização, com exceção dos indicadores C2 que já estão presentes em outras plataformas 

brasileiras. Nestes casos sugere-se o uso destes indicadores (C2) caso haja uma complementaridade 

com outros indicadores já adotados. 
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Portanto, os indicadores de categoria C3, C4 e C5 ficam como recomendação juntamente com  a 

proposta de desagregar os indicadores por nível geográfico. Isso significa que, caso haja dados 

necessários, sugere-se desagregar os dados por estado da federação e/ou cidade.  

 

Desafios para a construção de indicadores de eficiência energética e eficácia no Brasil 
 

Para cada um dos setores foram selecionados indicadores energéticos e não energéticos que 

preenchem os requisitos de disponibilidade de dados e de não estar presente em nenhuma plataforma 

de divulgação. Todos os indicadores selecionados possuem nível de agregação 1 e 2, nenhum indicador 

de nível 3 possui disponibilidade de dados no Brasil. Portanto, a disponibilidade de dados é o maior 

gargalo para a construção de indicadores tanto de eficiência quanto de eficácia no Brasil. 

Ainda, como pode-se observar na Figura 12, é relevante notar o fato de que há uma grande quantidade 

de indicadores de categorização C5. Ou seja, há muitos indicadores que atualmente não podem ser 

utilizados por falta de dados, mas que são de nível 2 ou 3 de desagregação, o que os torna altamente 

desejáveis segundo a classificação da IEA. 

 

Figura 12 - Quantidade total de indicadores, por categoria 

Foi observada também uma diferença de disponibilidade de dados entre os setores selecionados. Por 

exemplo, o setor residencial possui dados desagregados por equipamento e uso final, o que não ocorre 

para os demais setores. A diferença na disponibilidade de dados dos setores comercial e público em 

relação ao setor residencial deve-se a um ponto importante, no setor residencial há a Pesquisas de 

Posse e Hábitos de Consumo de Energia (PPHs) que fornece dados importantes para posse de 

equipamentos, eletrodomésticos, área, entre outros dados usados em indicadores de eficiência 

energética. A partir destes dados é possível obter tanto o consumo por uso final quanto por tipo de 

equipamento. Espera-se, portanto, que uma pesquisa semelhante a essa seja realizada nos setores 

comercial e público. Com estes dados será possível obter indicadores mais desagregados para estes 

setores. 
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Análise dos bancos de dados nacional e internacional 
 

No âmbito nacional a fonte de dados mais citada foi a EPE (2021) e a fonte de dados internacional mais 

citada foi a IEA (2014). Salientando que no Brasil há também o portal MonitorEE que divulga dados, 

indicadores e análise de eficiência energética. Nesta plataforma, além de classificar os seus indicadores 

setoriais verificamos que os dados também poderiam servir como base de dados, por exemplo, número 

de equipamentos para refrigeração. Porém, a plataforma não é atualizada desde 2013 e, portanto, não 

pode ser considerada como uma fonte de dados. 

Em resumo, as fontes de dados nas quais se obteve o maior número de indicadores foram a IEA (2014), 

EPE (2020), ODYSEEE-MURE (2020) e ACEEE (2018). Com exceção do setor agropecuário, o qual não é 

mencionado na maior parte destes documentos e, por isso, fez-se uma pesquisa mais extensa em 

outros bancos de dados específicos para este setor. Alguns indicadores, como intensidade energética, 

apareceram em mais de uma destas bases de dados. É importante mencionar que a classificação dos 

indicadores nessas plataformas seguiu classificação semelhante ao adotado pela EPE (2014): Setor 

Residencial, Setor de Serviços, Setor Industrial e Setor Edificações. Isto significa que a classificação 

adotada neste estudo é mais desagregada do que a adotada nessas plataformas e que poderá nos 

diferenciar das demais. 

 

Sistemas de Gerenciamento 
 

No total foram analisados 17 sistemas de gerenciamento de dados, dos quais 7 nacionais e 10 

internacionais. Cada sistema e sua plataforma foram analisados segundo 12 fatores e os destaques 

positivos e negativos foram compilados na planilha disponibilizada no Apêndice B.  

Depreende-se do estudo e da análise destes sistemas que deve levar-se em consideração cada um dos 

fatores listados a fim de que, tanto a estruturação do software quanto sua interface com o usuário sejam 

robustas e direcionadas, respectivamente. 

Desta forma, recomenda-se que para os próximos passos deste projeto que esta análise seja levada em 

consideração para o desenvolvimento de uma plataforma que atenda às necessidades de seus usuários. 
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 CONCLUSÕES 

Conforme notado pela IEA (OECD/IEA, 2014) e por Luís Horta (HORTA NOGUEIRA, 2010), indicadores 

de eficiência energética (energéticos) e de eficácia de ações (não-energéticos) são meios necessários 

para a mensuração e comparação de opções e implementações, nesta ordem. Com base nisto, é 

possível dizer se uma ação ou escolha foi ou está sendo razoável se comparada com uma métrica pré-

definida. Assim, suas implicações vão desde escolhas mais econômicas energética e financeiramente, 

até um acompanhamento mais preciso sobre a implementação de políticas, sua disseminação e retorno. 

Por conta disso, o presente produto teve o objetivo de levantamento e análise de indicadores e de seus 

sustentáculos, os sistemas de gerenciamento. Desta forma, foi feita uma pesquisa extensa sobre as 

principais fontes de dados e o estado-da-arte de indicadores energéticos e não energéticos. 

Assim, com a finalidade de utilizar os indicadores mais robustos, foi proposta uma metodologia de 

priorização por relevância dos tópicos de análise. Por conseguinte, cada um dos 219 indicadores 

levantados foi primeiramente avaliado segundo os critérios de disponibilidade de dados, periodicidade 

de atualização mensal ou anual, nível de desagregação e se está ou não presente em outras plataformas 

brasileiras. Então, os de maior classificação, foram sugeridos como melhor escolha para serem contidos 

na plataforma a ser desenvolvida. Ainda, de forma a buscar a replicação de boas práticas validadas 

nacional e internacionalmente, 17 sistemas de gerenciamento de dados foram investigados em 12 

fatores. Os destaques positivos e negativos foram compilados e tiveram suas características 

pormenorizadas. 

Por fim, diante do exposto, foi possível realizar uma análise mais profunda, sugestões sobre possíveis 

lacunas que podem ser posteriormente alteradas, e recomendações de utilização dos dados 

apreendidos durante o presente produto. 
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